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Os mesmos problemas, a luta de sempre

A CDU, no cumprimento do seu programa eleitoral presta 
contas à população do seu trabalho nas autarquias. Como é 
sua prática os eleitos da CDU periodicamente fazem visitas à 

freguesia para se inteirarem dos problemas existentes.

Passado o primeiro ano deste mandato, mais uma vez visitaram os 
vários locais da Freguesia Leceia, Barcarena, Tercena, Queluz de 
Baixo e Valejas.

Em todas as localidades constataram que existem velhos e mais novos 
problemas a necessitar de urgente resolução:

Em Leceia há esgotos a céu aberto com todos os perigos para a saúde 
pública, para além do lixo que se vai amontoando um pouco por todo 
o lado em especial perto das grutas.

Na Escola Básica Visconde de Leceia, o equipamento do parque 
infantil foi removido, restando apenas um terreno aberto para as 
crianças brincarem. Esta situação arrasta-se sem fim à vista.

Em Valejas, durante longo tempo, os matagais tapavam os caminhos 
por onde as pessoas deviam passar. Esta localidade continua sem 
um parque infantil. O antigo parque, que foi obra da CDU, está 
abandonado e transformado num matagal.

Em Tercena, na Avenida Aurora, a degradação é tal que se ali acontece 
um incêndio há várias habitações em perigo. Para além da segurança 
de quem ali passa.

No Bairro da Estação, onde outrora havia um espaço na altura 
recuperado pela CDU para jogar à bola, hoje está altamente degradado 
e serve para cemitério de cães e gatos, com todos os perigos para a 
saúde pública.

Na Av. Infante D. Henrique e Avenida de Santo António as pessoas 
que ali residem vivem às escuras dado o grande porte das árvores ali 
existentes.

Em Queluz de Baixo o histórico Palácio Restani continua a servir de 
cartão de visita à entrada da Freguesia. Desejamos que se algum dia 
cair a varanda existente na fachada do mesmo, não apanhe ninguém.

Em Barcarena a ex-cooperativa “A Familiar“ está a representar um 
perigo para quem por ali passa dada a sua degradação, mau exemplo 
da Câmara de Oeiras, proprietária do imóvel.

CDU - uma força que não 
baixa os braços
A luta nunca é em vão. Graças a ela, há 
problemas que são resolvidos. O Centro 
de saúde, antiga reivindicação da CDU, 
está finalmente a ser construído. Devido 
à grande insistência dos eleitos da 
CDU, alguns parques infantis da nossa 
freguesia foram limpos e arranjados, 
após anos de completo abandono. É o 
caso do parque na Praceta Movimento 
das Forças Armadas, em Tercena e dos 
parques dos Bombeiros Voluntários e 
da Quinta do Sobreiro em Barcarena, 
embora a recuperação deste último 
esteja ainda incompleta

Por proposta da CDU, foi criada uma 
Comissão de Acompanhamento das 
Cheias. Esta comissão trabalhará com 
a Junta de Freguesia de Massamá e a 
Câmara de Oeiras para acabar de vez 
com as inundações que assolam a nossa 
freguesia de cada vez que há chuvas 
fortes, nomeadamente em Tercena.

Foi graças à CDU que foram incluídas 
no orçamento da freguesia verbas 
destinadas a apoiar iniciativas culturais 
e desportivas.

Continuamos a lutar para que Barcarena 
tenha uma escola de segundo e terceiro 
ciclos, sempre prometida e nunca 
construída.

Nestas situações, tal como nas outras, 
a CDU nunca baixará os braços, 
continuando a defender acima de 
tudo os interesses da população de 
Barcarena!

Nós, os eleitos da CDU de Barcarena, convidamos a população a visitar-
nos, para contar os seus problemas e anseios e conhecer o trabalho que 
fizemos e faremos por eles. Estaremos à vossa espera a partir das 20:30 nos 
seguintes locais:

•	 Na primeira quinta-feira de cada mês – Centro de Trabalho do PCP 
de Tercena, no Largo Movimento das Forças Armadas.

•	 Na terceira quinta-feira de cada mês – Centro de Trabalho do PCP de 
Leceia, na Rua do Movimento das Forças Armadas.

Participe



Prioridades continuam trocadas

A CDU conseguiu, na votação do orçamento da 
freguesia para 2014, que fossem aumentadas 
as verbas previstas para Cultura e Desporto. 

Infelizmente a Junta optou por aplicar apenas uma 
pequena parte destas verbas, tendo seguido opções 
que são contrárias aos interesses da freguesia e dos 
seus habitantes.

Vejamos a diferença entre o que foi orçamentado e 
aquilo que foi realmente aplicado. Por aqui se veem as 
verdadeiras prioridades da Junta:

Rubrica Verba  
prevista  

(€)

Verba  
aplicada  

(€)

Percenta-
gem

Iniciativas 
Culturais e 
Desportivas

4 000,00 652,94 16%

Escolas 3 000,00 1 177,73 39%

Coletividades 10 000,00 3 024,41 30%

Ação Social 10 000,00 1 092,53 11%

Nas Opções do Plano de 2014 estavam previstas duas 
obras que nunca viram a luz do dia:

•	 Construção de um parque infantil em Valejas

•	 Reposição do equipamento no parque da Escola 
Básica Visconde de Leceia.

Delegação de competências não 
chegou a Oeiras

A partir de 2013, a lei obriga a delegar nas juntas 
de freguesia uma série de competências que 
estavam reservadas aos municípios. Após todo 

este tempo, a lei está a ser cumprida em todos os 
concelhos vizinhos, exceto Oeiras.

As juntas de freguesia são os órgãos autárquicos 
melhor posicionados para responder aos anseios das 
populações.

É falso que não haja dinheiro
O que existe é uma opção da gestão do município em 
que as juntas são obrigadas a funcionar na penúria!

Não faz sentido que em todos os municípios vizinhos 
as verbas transferidas para as freguesias sejam várias 
vezes superiores ao que acontece em Oeiras!

Município
Orçamento 

(M€)
Freguesias 

(M€)
Percenta-

gem
Lisboa 698,45 68,813 9,85%

Sintra 150,00 9,381 6,25%

Amadora 84,99 3,965 4,65%

Cascais 159,98 5,106 3,19%

Oeiras 121,50 1,049 0,86%

No passado dia 6  de Junho foram mais de cem mil por um 
Portugal com futuro


